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O presente Relatório de Gestão foi elaborado de acordo com 
as exigências do Código de Processo Civil – Lei 13.105/2015; da 
Lei 8.958/94 e alterações; do Decreto nº 7.423/10, da Portaria 
Interministerial nº.  3.185/2004 e demais normativas aplicáveis à 
relação entre as Instituições Federais de Ensino Superior – IFES 
e suas fundações de apoio. Retrata a prestação de contas das 
atividades realizadas pela Fundação de Apoio e Desenvolvimento 
ao Ensino, Pesquisa e Extensão - Fadepe no exercício de 2023, 
resultado do apoio da entidade aos projetos de pesquisa, ensino, 
extensão, desenvolvimento institucional, científico e tecnológico 

e de estímulo à inovação. 
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A Fadepe é credenciada junto ao MEC/MCTI para ser fundação de 
apoio da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) -  Processo 
23000.018638/2020-54 e autorizada para apoiar o Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais - 
Processo nº 23000.033904/2023-11 e o Hospital Universitário (HU-

UFJF/Ebserh) - Processo nº 23000.012404/2023-46

Além desses credenciamentos a Fadepe também participwou 
de editais específicos, sendo credenciada via GAT/MG da 
Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais/EPAMIG - 
Processo SEI nº. 3050.01.0001778/2020-51, da Fundação Ezequiel 
Dias/FUNED - Processo SEI nº. 2260.01.0004014/2021-58, da 
Fundação Centro de Hematologia e Hemoterapia de Minas 
Gerais/HEMOMINAS - Processo SEI nº. 2320.01.0017142/2021-56 
e da Agência de Inovação do Leite e Derivados/Polo do Leite – 

Processo SEI nº. 22.014.205/0001-69.
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Certamente, 2023 demonstrou que novos ventos no horizonte das 
universidades públicas brasileiras estão por vir. Apesar de compreender 
que a reconstrução de uma política de educação (recentemente 
desmantelada) demanda algum tempo para correção de sua rota, já é 
percebido que o caminho aos projetos de ensino, pesquisa e extensão 
estão retomando sua condição na colaboração do desenvolvimento social 
e de mercado, em sintonia com o desenvolvimento da educação superior 
de qualidade.

Nessa mesma rota, a Fadepe também se movimentou para a retomada 
de ações relevantes ao seu desempenho operacional e à ampliação de 
seu espectro de atuação com mais instituições públicas, com fins à sua 
sustentabilidade e viabilidade econômica. Também foi possível a retomada 
de investimentos no programa de integridade da Fundação, fortalecendo 
as ações de compliance e estreitando as relações interinstitucionais com 
o Instituto Ethos, fundamentais para a transparência, prestação de contas, 
responsabilidade organizacional e a isonomia nas relações institucionais, 
com o ambiente e a sociedade.

Essas ações permanecem em fluxo contínuo e mais consolidadas já no 
primeiro quadrimestre de 2024, com ações vinculadas ao monitoramento e 
controle e ao gerenciamento de riscos organizacionais, inclusive elevando 
sua qualificação junto à FAPEMIG para o nível 3 e com a preparação ainda 
no primeiro semestre de 2024 para se qualificar no critério mais elevado 
(nível 4). Obviamente, isso é fruto do aperfeiçoamento de processos e da 
formação de pessoas, ambos em atividade contínua. 

Sobre o aumento dos projetos, a Fadepe percebeu a tendência mais forte 
no crescimento dos projetos de eventos. Não obstante isso, o volume de 
execução saltou de nove para um pouco mais de R$ 21 milhões, o que 
demonstra maior atividade dos projetos. Assim, neste ano a fundação 
registrou superávit pela primeira vez desde a saída dos projetos do CAEd, 
conforme decisão do CONSU em 2019, sobretudo ainda contando com 
os resultados associados pelo direito da Fundação ao licenciamento do 
SISLAME-CAEd, sem o qual seria mais difícil alcançar o resultado de 2023. Em 
conta disso, reconhecemos que a recomposição da liquidez da fundação 
e sua sustentabilidade ainda requerem especial atenção. No entanto, é 
notório que a realização de superávit é uma conquista importante para a 
Fadepe, o que permitiu ao longo do último trimestre do ano intensificar os 
investimentos para melhorar seu desempenho, algo inclusive reconhecido 
formalmente por instituições públicas e privadas que são fomentadoras 
de projetos da Universidade.
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Por fim, importa registrar que no dia 5 de julho de 2024 esta gestão que 
se iniciou em 2016 encerra seu mandato. Ao longo de todo esse percurso, a 
Fadepe enfrentou desafios em que assumimos a responsabilidade de reverter 
seu contexto adverso. Implementamos uma estrutura de controladoria 
para a demonstração das contas contábeis, ampliamos e tornamos o 
portal de transparência da fundação um exemplo de acesso democrático, 
implementamos e incorporamos no estatuto da fundação o Conselho Fiscal 
e o Programa de Integridade, para assegurar a perenidade dessas atuações. 
Criamos um espaço digital do conhecimento no aperfeiçoamento da 
plataforma digital de interação mais eficiente entre os colaboradores e agora 
com novos investimentos para ampliar os meios de comunicação mais efetivos 
com os coordenadores de projetos e fomentadores.

Também digitalizamos os procedimentos, documentos e assinaturas, 
organizamos o registro de patrimônio, fizemos inúmeras capacitações (e 
ainda seguimos com essa prática), retornamos para o campus universitário, 
aumentamos a agilidade nas entregas, desenvolvemos a metodologia de 
estimativa para a definição das Despesas Operacionais e Administrativas para 
os projetos, que se tornou uma referência para outras fundações de apoio, 
inclusive fora do Estado de Minas Gerais e muitas outras ações que tornaram a 
Fundação uma das expoentes dentre as Fundações de Apoio Mineiras.

Desenvolvemos a cadeia de valor da Fundação alicerçada em seus valores 
institucionais e desempenho organizacional sobre os quais definimos que 
existimos para atuar na gestão administrativa e financeira de projetos com foco 
no desenvolvimento da inovação, ensino, pesquisa, extensão e desenvolvimento 
econômico (nossa Missão) e que almejamos ser, verdadeiramente, reconhecidos 
como uma Fundação de excelência e comprometida com Sociedade e as 
Instituições com as quais convivemos (nossa Visão). O fundamento para isso 
são um trabalho com foco na dedicação, lealdade, respeito, responsabilidade 
e transparência (nossos Valores).

Obviamente, ainda necessitamos avançar, tais como a retomada do 
desenvolvimento do sistema de gestão de projetos, apoio a captação de 
novos projetos, na construção da sede da Fundação no espaço de cessão 
concedido pela UFJF e a otimização dos processos de compras com vistas ao 
aperfeiçoamento dos objetivos de desempenho operacionais em velocidade, 
qualidade, confiabilidade, flexibilidade e custo. Sempre há muito o que fazer 
e, certamente, a nova gestão da Fadepe que assumirá o novo mandato a 
partir do segundo semestre de 2024, fará uma gestão extraordinária para essa 
Fundação, que é patrimônio de toda a comunidade acadêmica.

Que venham os novos horizontes!

Desejamos uma boa leitura!

Celso Souza de Moraes Júnior
Diretor Adjunto no exercício da Direção Executiva
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Visão
Conectar inovação e sociedade em busca de 
competências transformadoras

Missão

Valores

Promover soluções para potencializar o ensino, a 
pesquisa, a extensão e a inovação

Transparência, Respeito, Lealdade,  
Responsabilidade, Dedicação
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Desenho
organizacional

Conselhos

Direção

Back Front

Curador

Fiscal

Desenvolvimento
Institucional Escritório de Projetos

• Contratos e Convênios
• Fapemig
• InovaçãoJurídico

Contabilidade

Financeiro

Suporte



11

516 PR
O

JE
TO

S

Nossos
projetos

Em 2023, a Fadepe gerenciou 516 projetos, 33 a mais do que no ano anterior, 
demonstrando maior robustez na captação da UFJF e demais instituições 
apoiadas autorizadas. Esse número demonstra um incremento de 
aproximadamente 7% em relação a 2022, sustentando o impacto positivo 
ao tripé do Ensino, Pesquisa e Extensão.

A Fadepe, visando êxito na gestão administrativa e financeira, organiza 
seu escritório de projetos em três carteiras, a saber: Fapemig; tecnologia e 
inovação; convênios e contratos em geral, buscando sempre aprimorar os 
processos, almejando maior produtividade e profissionalismo.

A seguir são listados quatro projetos, iniciados em 2023, os quais representam 
as carteiras mencionadas, bem como seu potencial transformador nas 
pautas tratadas.



12

Nossos projetos
Criação da coleção de culturas de 
microrganismos multifuncionais de leite 
e derivados da EPAMIG ILCT

Coordenadora: Professor Felipe Alves de 
Almeida

O projeto é provindo da parceria entre 
a Fadepe e a Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG), 
órgão vinculado à Secretaria de Estado da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento do 
Estado de Minas Gerais. 
Atualmente, a população tem 
demonstrado uma maior preocupação 
com a saúde com aumento da busca 
por produtos artesanais e com menor 
adição de conservantes químicos. Dentro 
deste contexto, os produtos fermentados 
por microrganismos, principalmente 
por bactérias ácido lácticas (BAL) e 
probióticos, têm notoriedade e são 
amplamente utilizados pelas indústrias de 
alimentos nos processos de maturação 
e também na conservação de alimentos. 
Estes microrganismos fazem parte 
da microbiota natural de diversos 
alimentos e são conhecidos por produzir 
moléculas antimicrobianas, tais como 
ácidos orgânicos, bacteriocinas e outros 
compostos bioativos, que podem ter 
efeitos antagonistas contra patógenos e 
benéficos para o consumidor. Além disso, 
a fermentação por esses microrganismos 
resulta em produtos com características 
sensoriais desejáveis, principalmente 
relacionados ao sabor e ao aroma. Outra 
preocupação atual é o crescente número de 
estirpes bacterianas e fúngicas resistentes 
a antibióticos, sendo que o repertório 
disponível de antimicrobianos é reduzido. 
Frente a isso, a busca de biomoléculas com 
atividade antimicrobiana e anti-virulência

tem se destacado no campo da pesquisa. 
Diante do exposto, a conservação de 
recursos microbianos constitui uma prática 
indispensável para o desenvolvimento 
econômico, científico e tecnológico do 
Estado de Minas Gerais, atendendo às 
demandas de matérias primas e insumos 
das áreas industriais, bem como da 
agricultura familiar. Na área industrial, a 
maioria dos processos biotecnológicos 
empregados na produção de compostos 
comerciais ou para transformação de 
substratos em produtos de maior valor 
agregado utiliza linhagens microbianas. A 
indústria de alimentos, principalmente de 
leite e derivados, utiliza todos os dias culturas 
e produtos microbianos na produção.  

Outra preocupação atual é o crescente 
número de estirpes bacterianas e 
fúngicas resistentes a antibióticos, 
sendo que o repertório disponível de 
antimicrobianos é reduzido. Frente a isso, 
a busca de biomoléculas com atividade 
antimicrobiana e anti-virulência tem se 
destacado no campo da pesquisa. Diante 
do exposto, a conservação de recursos 
microbianos constitui uma prática 
indispensável para o desenvolvimento 
econômico, científico e tecnológico do 
Estado de Minas Gerais, atendendo às 
demandas de matérias primas e insumos 
das áreas industriais, bem como da 
agricultura familiar. Na área industrial, a 
maioria dos processos biotecnológicos 
empregados na produção de compostos 
comerciais ou para transformação de 
substratos em produtos de maior valor 
agregado utiliza linhagens microbianas. A 
indústria de alimentos, principalmente de 
leite e derivados, utiliza todos os dias culturas 
e produtos microbianos na produção.
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Nossos
projetos
Avançando na modelagem matemática e computacional para apoiar a implementação 
da tecnologia “Foam-assisted WAG” em reservatórios do Pré-sal. 

Coordenador: Professor Grigori Chapiro

Os campos de petróleo brasileiros, especialmente os reservatórios do Pré-sal, ainda 
carecem de estudos mais detalhados e permanecem pouco conhecidos. Este projeto faz 
parte de uma iniciativa mais ampla que visa preencher essa lacuna de conhecimento 
e desenvolver soluções para a recuperação de petróleo nesses reservatórios. 
Especificamente, vamos investigar o escoamento multifásico na presença de espumas, 
característico no uso da tecnologia de injeção de água e gás assistido por espuma

O principal objetivo desta proposta é investigar os riscos do projeto de campo, melhorando 
a compreensão do deslocamento de espuma em meios porosos, considerando as 
condições de recuperação avançada de petróleo dos reservatórios do Pré-sal. Este 
objetivo inclui o desenvolvimento de métodos analíticos e ferramentas numéricas que 
possam ser usados para testar e validar simuladores comerciais.
O objetivo secundário é aplicar os métodos e resultados obtidos para situações realistas, 
como dados experimentais de laboratório e de reservatórios do Pré-sal.
O projeto tem um forte apelo multidisciplinar com foco em
modelagem física, análise matemática,
simulações numéricas do fluxo de gás
(CO2, N2) e soluções de surfactantes
em carbonatos levando à
formação de espuma.   
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Nossos projetos
Apoio à implantação do LAB de 
micropigmentação de plantas 
ornamentais no Jd. Botânico

Coordenador:  Professor Paulo Henrique 
Pereira Peixoto

O projeto objetiva a aquisição de 
equipamentos e materiais de consumo 
para a implantação e funcionamento 
do Laboratório de Cultura de Tecidos 
Vegetais do Jardim Botânico da UFJF, 
junto à Stanley Smith Horticultural Trust, 
Fundação dos EUA dedicada ao fomento 
à educação e pesquisa em horticultura 
ornamental, especialmente para ações 
de desenvolvimento e manutenção de 
jardins públicos e arboretos que ofereçam 
experiências educacionais aos visitantes. 
Os objetivos específicos consideram 
estabelecer e propagar in vitro e em larga 
escala, plantas de bromélias (inicialmente), 
orquídeas, cactáceas e antúrios (em 
uma segunda etapa); manter, proteger 
e cultivar as plantas aclimatizadas até 
estas alcançarem o desenvolvimento 
adequado para transferência para vasos; 
restabelecer as plantas propagadas in vitro 
em condições de campo (aclimatização 
ex vitro); produzir material vegetal (plantas 
ornamentais) com qualidade e origem 
certificada para distribuição aos visitantes 
do JB-UFJF, reduzindo, consequentemente, 
o extrativismo, promovendo a conservação 
da biodiversidade; promover a educação 
ambiental da população de visitantes 
do JB-UFJF, com vistas à preservação 
da biodiversidade; oferecer minicursos 
para a população (leigos) nas áreas de 
propagação de plantas e horticultura 
ornamental; oferecer treinamentos e 
estágios aos alunos dos cursos de Ciências 
Biológicas e de áreas afins da UFJF; 

possibilitar o desenvolvimento de 
dissertações de mestrado e/ou de teses 
de doutorado nos cursos e programas 
de pós-graduação existente na UFJF. 
Justifica-se a importância do projeto uma 
vez que a Mata do Krambeck é um dos 
mais importantes fragmentos florestais 
do Estado de Minas Gerais. Após ações 
de mobilização da comunidade política 
e ambientalista local e, principalmente, 
pela ação decisiva da Reitoria da UFJF, 
em agosto de 2009, parte da área foi 
adquirida pela Universidade Federal de 
Juiz de Fora para a instalação do Jardim 
Botânico da UFJF (JB-UFJF). Diversas 
espécies vegetais são observadas 
nas áreas do JB-UFJF, mas a presença 
de bromélias é bastante expressiva.
A exploração indiscriminada de bromélias 
na Mata Atlântica foi marcante durante 
anos, reduzindo muito sua ocorrência e 
levando diversos grupos à extinção ou a 
uma condição de existência que inviabiliza 
sua reprodução natural, tornando-
os vulneráveis ao meio ambiente. O 
forte interesse dessas espécies para 
fins paisagísticos e ornamentais e/ou 
para coletas foi responsável por sua 
exploração e, atualmente, com a redução 
das populações desses indivíduos, aliada 
à proibição de sua coleta, a formação 
de novos indivíduos por meio da 
micropropagação (cultivo in vitro) poderá 
suprir a demanda de consumo existente. 
Estudos anteriores realizados na área do 
JB-UFJF mostraram que entre as espécies 
de bromélias mais comuns destacam-
se: Billbergia horrida Regel; Billbergia 
zebrina (Herb.) Lindl.; Portea petropolitana 
(Wawra) Mez (considerada espécie 
símbolo do JB-UFJF); e Tillandsia stricta 
Sol. Essas espécies de bromélias serão
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Nossos
projetos
estabelecidas in vitro e, após propagação 
em larga escala, serão disponibilizadas 
em pequenos vasos contendo as 
plantas (já adaptadas ao ambiente) 
nos substratos de cultivo, gratuitamente 
para os visitantes do JB-UFJF, juntamente 
com informações botânicas e de cultivo 
adicionais. A criação de um Laboratório de 
Cultura de Tecidos Vegetais foi sugerida 
desde o início das reuniões relacionadas à 
criação do Jardim Botânico da UFJF (JB-
UFJF). No processo de estruturação dos 
laboratórios, foi incluído um espaço com 
estrutura física para apoiar e possibilitar 
o desenvolvimento das atividades 
intrínsecas ao funcionamento de um 
Laboratório de Micropropagação Vegetal.

O projeto é financiado Stanley Smith 
Horticultural Trust, Fundação norte 
americana de apoio à implantação 
de arboretos e sustentação de jardins 
botânicos. Os recursos possibilitam o 
funcionamento de um ambiente voltado 
direta e totalmente para a promoção da 
horticultura ornamental, a conservação 
da biodiversidade, e a Educação 
Ambiental dos visitantes do JB-UFJF.
 

https://www2.ufjf.br/noticias/2024/03/22/
ufjf-inaugura-espacos-de-pesquisa-e-
visitacao-no-jardim-botanico/ 
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Nossos projetos
Convenio 947.937.2023 - Dança em 
Cadeira de Rodas

Coordenadora: Professora Eliana Lúcia 
Ferreira

O projeto foi incentivado pela Secretaria 
Nacional de Paradesporto – SNPAR com 
objetivo de fomentar o desenvolvimento 
da modalidade Paradesportiva “Dança 
em cadeira de rodas”. As ações do 
projeto preveem: 1) Realização do Curso 
de Extensão em “Capacitação de Dança 
em Cadeira de Rodas”, alcançando a 
capacitação de aproximadamente 100 
profissionais e atletas. 2) Realização do “XXII 
Campeonato Brasileiro de Dança Esportiva 
em Cadeira de Rodas”. Evento oferecido 
para aproximadamente 100 atletas e 
aproximadamente 500 expectadores. 3) 
Organização do “XIISimpósio Internacional 
de Dança em Cadeira de Rodas” para 
aproximadamente 80 pesquisadores de 
graduação e pós-graduação. 4) Participar 
do “Genoa 2023 Para Dance Sport World 
Championships “ - Campeonato mundial 
de dança esportiva em cadeira de rodas – 
que será realizado na cidade de Gênova/
Itália no período de 24 a 26 de novembro. 
Demonstra-se a relevância do projeto 
visto que A dança em cadeira de rodas, 
tanto como lazer como esporte, promove 
o acesso da pessoa com deficiência aos 
meios de comunicação social, incentiva 
a prática desportiva formal e não formal 
como direito de cada um e o lazer 
como forma de promoção social. Sendo 
assim, a organização de eventos que 
privilegiam esta modalidade se justifica 
porque a dança em cadeira de rodas 
artística/recreativa e esportiva vem 
crescendo, tornando-se cada vez mais 
visível e, consequentemente, provocando

mudanças na sociedade em busca de 
atividades que respeitem a inclusão 
social. Nesta perspectiva, a Dança em 
Cadeira de Rodas tem demonstrado ser 
uma atividade de grande interesse a ser 
desenvolvida no Brasil tanto pelos grupos 
de dança como pelas instituições de 
ensino. Por ser um esporte recente, muito 
grupo brasileiro não tem conseguido se 
enquadrar nos requisitos exigidos para 
esta atividade, quer seja por falta de 
conhecimento das regras ou por falta 
de técnicos especializados. Mas temos 
consciência que a construção de uma 
modalidade nova, especialmente num país 
de dimensão como o Brasil, é demorada 
e custará a atingir a população de base.
A trajetória é árdua, para se organizar os 
grupos e os eventos, superar preconceitos 
e para seconseguir apoios, patrocínios 
e espectadores. Percebemos que, no 
momento, é de suma importância 
dar subsídios teóricos e práticos para 
os atuais coreógrafos e atletas desta 
modalidade, objetivando: 1) especializar 
os profissionais que já estão atuando, 
reciclando o conhecimento já adquirido; 
2) capacitar novos profissionais para 
atuarem com estas atividades; 3) 
discutir as pesquisas em andamento; 
e 4) apoiar os eventos nacionais e 
internacionais desta modalidade. 

https://www.facebook.com/
cbdcr/?locale=pt_BR 
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113 NOVOS
PROJETOS
POR ESFERA
2023

Nossos projetos

Em relação a novos projetos, destacam-
se os da esfera internacional, que 
obtiveram um aumento em relação aos 
anos anteriores. 

08

39

04

57

05

Público Federal
2022: 10 | 2021: 5

Privado
2022: 48 | 2021: 45

Público Municipal
2022: 10 | 2021: 5

Público Estadual
2022: 81 | 2021: 83

Internacional
2022: 1 | 2021: 1
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113 NOVOS
PROJETOS
INICIADOS POR
ATIVIDADES 2023

Nossos projetos

Bolsas 01

Institucional 0

Leto Sensu 1

Outros 1

Eventos 21

P&D 22

Stricto Sensu 0

Extensão 4

Pesquisa 48

Serviços 15

2022: 0  | 2021: 3

2022: 2  | 2021: 0

2022: 0  | 2021: 1

2022: 0  | 2021: 0

2022: 0  | 2021: 0

2022: 41  | 2021: 26

2022: 0  | 2021: 23

2022: 8  | 2021: 3

2022: 83  | 2021: 61

2022: 16  | 2021: 22

A Fadepe identificou, dos 113 novos projetos, um número maior nas 
realizações daqueles associados a bolsas, eventos, lato sensu e 
outros, em relação a 2022. 
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516 PROJETOS EM 
EXECUÇÃO POR 
ORIGEM DE 
FOMENTO 2023

Nossos projetos

27

100

361

18

10

Público Federal
2022: 25 | 2021: 23

Privado
2022: 100 | 2021: 90

Público Estadual
2022: 337 | 2021: 285

Público Municipal
2022: 17 | 2021: 10

Internacional
2022: 4 | 2021: 2

O ano de 2023 demonstrou-se frutífero no que tange a diversidade 
de fontes de fomento. Em especial, encontram-se os projetos de 
fundo internacional e os financiados pelo Estado de Minas Gerais, 
por meio da Fapemig.
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516 PROJETOS EM 
EXECUÇÃO POR 
ORIGEM DE 
FOMENTO 2023

Nossos projetos

Bolsas
R$ 421.037,74

Pesquisa
R$ 19.171.616,80 

Extensão
R$ 289.310,99

Stricto Sensu
R$ 106.800,00

Institucional
R$ 9.762.244,12

Serviços
R$ 4.194.330,91

P&D
R$ 15.250.178,35

Outros
R$ 122.156,52

2022: R$ 313.240
2021: R$ 5.058.348 

2022: R$ 40.239.325
2021: R$ 8.385.857 

2022: R$ 8.738.438
2021: R$ 190.254

2022: R$ 74.400
2021: R$ 4.283.991

2022: R$ 956.354
2021: R$ 559.422

2022: R$ 4.919.888
2021: R$ 6.092.347 

2022: R$ 10.334.345
2021: R$ 3.887.884 

2022: R$ 0
2021: R$ 79.950

Eventos
R$ 609.811,55

Lato Sensu
R$ 1.128.505,15

2022: R$ 0
2021: R$ 128.716

2022: R$ 876.437
2021: R$ 752.803

Sobre os recursos gerenciados, percebe-se um aumento, na maioria das áreas, quanto ao volume recebido para fomento 
aos projetos. Em especial, pode-se perceber que os recursos de origem de desenvolvimento institucional foram os que mais 
cresceram em relação a 2022. Tal fato reflete, principalmente, o projeto “Parque Científico e Tecnológico de Juiz de Fora e 
Região”, financiado pela Finep, cujo objeto é a construção do prédio sede, bem como o desenvolvimento da governança 
de um espaço que irá compor empresas, centros públicos e privados de pesquisa, desenvolvimento e inovação (P,D&I), 
prestadores de serviços tecnológicos complexos e de apoio às atividades tecnológicas.
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516 PROJETOS EM 
EXECUÇÃO POR 
ORIGEM DE 
FOMENTO 2023

Nossos projetos

Dos 516 projetos em execução, destaca-se o aumento no número daqueles 
relacionados a eventos e pesquisas, que foram os que mais cresceram em 
comparação a 2022.

Bolsas 2

Institucional 6

Leto Sensu 25

Outros 5

Eventos 21

P&D 74

Stricto Sensu 7

Extensão 12

Pesquisa 333

Serviços 31

2022: 1  | 2021: 4

2022: 6  | 2021: 4

2022: 20  | 2021: 4

2022: 4  | 2021: 4

2022: 1  | 2021: 4

2022: 72  | 2021: 32

2022: 10  | 2021: 26

2022: 11  | 2021: 11

2022: 318  | 2021: 219

2022: 40  | 2021: 46
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2.575 PROCESSOS
DE AQUISIÇÕES

Nossos projetos

Sobre os processos de aquisições, percebe-se uma tendência crescente 
nos últimos anos. Destaque para 2023, onde a Fundação apresentou maior 
eficiência operacional, ao comparar o valor de recursos recebidos com o 
valor executado nos projetos.

Volumes de
recursos em
aquisições

2023

2022

2021

R$21.775.853

R$9.359.850

R$4.440.106

Volumes de
processos em
aquisições

2023

2022

2021

2.575 processos

1.372 processos

1.248 processos
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Anexos
• Balanço 2023;
• Relatório Auditoria;
• Indicadores de desempenho
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 
 

 
 

O Conselho Fiscal da Fundação de Apoio e Desenvolvimento ao Ensino, Pesquisa e 

Extensão – Fadepe, no uso de suas atribuições que lhe confere o inciso II do artigo 21 do 

Estatuto da Fundação, após exame das Demonstrações Financeiras e Contábeis – Exercício 

2023, contidas no Relatório de Gestão da Fadepe, conforme arquivo que nos foi enviado 

junto à Convocação e reunião com a Direção e Contabilidade da Fadepe, realizada nesta 

data, se coloca de parecer favorável à aprovação das referidas contas, considerando as 

ações desenvolvidas pela Fundação e os relatórios auferidos pelos auditores 

independentes. 

 

 

 

Juiz de Fora, 28 de maio de 2024. 

 

 

 

 

Ângelo Cardoso Pereira 

 

 

 

 

Fabrício Pereira Soares 

 

 

 

 

Rodrigo Ferraz de Almeida 
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  ANO 2023 

 

 

 

 Fadepe, por meio dos Conselheiros presentes, , 

 do artigo 15 APROVA o 

Conselho Fiscal 23, com base nos documentos e

e apresentados pela Diretoria Executiva da Fadepe na em 05 de junho de 2024. 

 

 

 
 Representante do Conselho Superior da UFJF 

 
 
 
 
 

 
Representante do Conselho Superior da UFJF 

 
 
 
 
 

 
Representante do Conselho Superior da UFJF 

 
 
 
 
 

 

Presidente do Conselho Curador da Fadepe 

 
 
 
 
 

 
Representante da Sociedade 
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